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Envoltos na mais noel-ba dôr, que nos

tritnru o coração, Inimsdecmnus a penua

nas lagrimas da nossa magoa, para escro-

ver, o que, lirundo ainda muitoáqumn do

word:-,de, é todavia a homenagem sincera '

e desprotcnriosa ã memoria do homem. que

na sua passagem tão curto. entre nos, pt'O'

curou sempre uninlcr'se na linha lidadga

das lions acções e de bom cidadão.

Puc amantissimo, esposo e filho dedico.“

dissiiuo, antigo drsintcrr ndo e sincero,

tidosnos pronto-unimos morte, como

di-

, . .. . , ; .. (

sm'óítu vara, tia/“quad era

fgnolc honrado Íilho. _

Minado por uum—«insuflicicncia adr-

1ico——-.|ue de hu muito tempo, com todo

o seu cortejo de Consequencias do.—astra-

-das, vinha assaltando dia a dia todo 0 or-

ganismo; mal, que embora promptamnute

achado pelo seu medico o ex.“ dr. Cu-

nliu, este se rcrunheoeu impotente pura

dr.-bellaI-o, visto ;: scicuriu não tor até lie-'

je descoberto" remedio cilionz para taes leª

sõfs, minado, diziamos, por essa. fatal

doença, 'foi—se pouco a pouco esvaindo

aquella existencia tãonprcoiosu, até que

na tarde. de quinta-feira, 26 do corrante,

pelas sete horus e meia. após prolonga-'

dissimo sollrinwnto moral e physico.,cessou

de pulsar () coração, de quem 0 teve sem-

pre aberto a tudo quanto foi bom, digno

e generoso.

Cavalliciro;.nu mais ampla accepção'

da palavra, possuidor d'uma alma leal e

pura, a. sua morte enche de magna pro-

fundo, todos quantos tiveram occásião

dupueciar e couliccel-o.
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O (lr. Anthem G'u'cia d'Olivcira Our-

do.—:o, nasceu a (i de julho de 1857'e era

filho do um.“ sr. dr. Seraphiui Cardoso

d'Uliveira Bilduia o de D. Maria Amelia

Garcia, jà fullecidu, cujo passamento, po-

derosamente influiu para () aggravamcnto

do mal que victimou () nosso mallogrado

amigo. :-

Principiou os seus estudos em Villa

Real a 10 de outubro do 1867, assen-

!

 

lxwlo praça em carol fº , estacionado.

em Bragança 2 26 de . ..inbro de 1876.

. Mutriruiundo se, pg'êui, na uuivorsi-

dade do. C niuilira, no pú'ileill'l'llªnltu juridi—

co, no dia 8 de outubro de. 1879, formou-

.so a º de junho de 188”. sendo nomeado

delegado do procura lolgégin da (#0!th

de Alcobaça a 15 deàut'crnliro de 1357,

tendoadvogado n'csts " sítio no ' perdido

que medciou entre « sur [urmutura e .o

seu despacho. ' '

Es irito ltiridissº ' "c iutoliigeucia ro-

' , ".Wlnhn

as vestes qne'o adornamm como magis-

trado judicial, “selulo ou) trulmihos de di-

versos juridicos, citado—o seu nome, a as

_suus Opiniões, cohsidcrádas então comman-

,thorisudas e garantidas polo trulmlho, os—

tudo »: devida colupi-qlicnsão das nossas

icis.

Com o seu fullcci'mento. pois, [indo—

mos dize'l—o sem receio, & nmgistratura

perde um dos seus mais l-rilluntos e dis-

tmcl-os ornamentos, que certunwnte & on-

grandocia (: do que ello. tinha jus & orgu-

[har-mi ' "

' O dr. Authcro Garcia rl'tllimira Cur-

do.—'o, casou em Eishou a 7. do janeiro de

1885, com & exu].ª Sr.ª'i). Mn'iad'Aruujo

Oliveira Cardoso, de quem houve" seis fi—

lhinhos, que firum envoluilos na orphun-

(lado, restando-lhos felizmente ainda (i,-x

cuidados da [amina e nomeadamente da

sua virtuosa e estremcoidu uma!

 

ll'í'i :
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Fallereu (: nosso desditoso amigo ou

llor da vidu.wcoutandws (,?) ..:mnos

inoocnnletosdquuudgªo *”?“l—iíi'i'“ 59 Pº“

voava das' mais hellas dªttíet'atlçtts, e du

porvir mais risonho ! ' “:,

Mai diríamos nos, tão pequenos ao

seu lado, que unswriamus um dia, ohri-

gados apenas pelo dever-do gratidão o, mu-

imra em moldes,excessivamente nr.-i-ilnulus

e racliiticos, cnaltcoerllic as suas hell-.as

qualidades, e perpetujl'as no coração de

todos oõsl : ”'

Mus ainda que de s'oliejn recouheridu

& nossa ntsuílicie'iciu, absolve'uos a nossa

, bum .'

so de” jornalista emér'.

 

saudado 0 amizade iunnniãttínirus, quínos

impõem Q.);gjro'rjiâiloçliiiwyçl' de prantoui'

:. perda dáfquem, tão aktántada c 'lu-i-

lhont f'ite, pugnou pelujostifa (: pelo

rovaºo exlmberantgmulít regª]! nçs'

mp semauario, onde o-n'oªsso c'hoz” r,!

.:

que loram para elle “victoria;

citando iiªellas viucnltuigãhovàlªti'gortk'

* lv ',”

. L — 3 ' ', g

_ A. morte imitou; _ r_ihg'n.

Sgt-I'ÍTBRÚÉS : 'r- ' | ' ' ' “ "

vunuoso que elle deixou na na!

,
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T.Foi imponente o funeral—pois vimos

“Isento a nossa sociedade, representada por

Mas as classes. em notavcl numero!

A contristaçrio era geral, ouvindo se de

muitas boccas palavras de saudade o da res-

peito, pelo nosso querido amigo.

Lá fomos tambem. oontomp'aI-o pela ul—

tima vez !

Repousava, como se dormisw, no fundo

alvo do seu atuudo ! O rosto d'umu scrouldi—

do evangelica. parecia não ter sido tocado po-

»

,lu azo negra du morte.

Vostia a sua boca, e cingiu—luu & cintura

o cordão dos irmãos de S. Fi'nnuísuu, quatro

dos quaes () conduziram à egreja, c d'usta á

Sepultura. pegando às borlas no l.' turno—us

srs.drs.5(mrcs lºinthraui »,.Xluuudso Villie-

nu & Alnhcu da Cruz —-uo “aº drs. Chaves.

Frugntuiro, e srs. Frederico Abrugão & El_i'sw .

Ferraz.

Lovou : chave o sr. juiz de direito da

Comarca.

Em nome d'um grupo d'amigns dedica-

dos do fundo, levou o sr. Duatlo riu Silva,

urna bella corôa de violetas e liluzos com lar-

gns fitas preta—'. onde se lia : .SAL'UADE—

Os seus amigos.

Foram dupistus: uma tambem de viole-

tas [da:/,os & fuzis, fitus pretas onda so lio——

A meu presadu esposo.—()utra—violetase ro-

Zase—nom a dvdicutoriu: Ao nosso cunhado.

E agora que tudo se cnronlru no escuro

e hnmido lngodo d'um scpulrhro, rcslanlu—

nus apo—us & saudade eterna do (marido :uni—

gri. enviamos-lhe () nosso dorradeiPo adqus,

triste, prot'nndsneutu triste, como o siluncio

que o cerca, as flores inurcltas quo o adornam

e as lagrimas que as orvalnaui com os SJiU-

çºs augustiosos dos que o prautu-imn.

['a'/. à sua alma e à sua família os nossos

sinceros pezames. 
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querido umrto, sustti'utou com toda. djpoª- ' .

jauçu do seu talento e. fina critica. “M““— ª'

“WP-$ _.

 

 



   

() partido pro-

grossista

A justi—siuia apreciar-Mi

com que: o manifesto do [.lltl'llº

do progressista foi goralmeutr

rt-oelndo em to lo o pai/.. divinos

ensejo & quo, pela. parte tlllt'

nos diz rospoito, alnarmnos

verdad-oirumando as suas boas

iutcuçõos. e por isSo para aqui

o tra-usrrci'euios :

;gi'pvnlarlc dust-tse que d ui ui-

to tompo uns assohorba e o 'll'l-

um, a não ser para accontour.

ainda uma VI'Z, & resignação cui

:Náo "lm poi-quo insistiªm

tona com que o pai?. a encarou n *

& llt'tjllllílª, se bem «tuo nin-cura,

cor.-igoni com que cada portnguez

pati'iotiraiunnte sn prestou at:-un—

jural a. Apozai' de dor:» o port-i

uu'/.. a adversa—lado não logrou

quebrar os escuritos d'um poro

apostado a “tudo SttlTl'tªl' mn defe—

z-i da honra nacional. Mercê d'rs-

sa inlotnita euergiu cªdos s::crifi.

aos que reszguadammto so impoz,

a nação podo ter :: fundado espe-

ranca do que vira a libertar-sº,

por fórum talvez sem precedentes-

ua historia, de um dos mais ilif- '

llceis ptssus que modernamente

tem atravessado.

Desde o principio da Ct'lSl',"

uma importante corrente do opi

uião inclinou sn abortamento a quo

só uma administração estranha aos

partidos politicos poderia vencer

as difficuldadec do momento. O

partido progressista, respeitando,

Como luo cumpria n'um paiz ragi—

do por instituições representativas,

todavia abdicar, annullando se pa'

ra todo () sempro, mas só dis s-

tir das Iuctas politicas pelo tempo

necessario a que o gabinete se

desompenhasso da sua tão elevada '

quanto difliril'mis—ão.

Não podia o partido progres-

sista ncquicsccr,srm que a si pro-

prio so ucgasse, à duutrina do

que todas quauias desgraças tem

nos ultimos tempo; allhgido o

paia sãoobra das grandes aggre-

. ini-açoes politicos, e por isso e

cmscqucntemouto não pnlcria

s ibmctter—se a qualque" ostracis-

mo a que o uuizessom ' condom-

nar. E' certo que os partidos

têm como todas as humaines col

loctividados, praticado orros.Grau-

de injustiça. porém, seria lembrar «.

, um dos 5 ' metnbris cumprido

[ dm ver cr cima). Não
rlaltas . CilrfIiii'CCI' heuelíuios E

há ahi que igrhbmqu' to-'

o progresso, ou melhor, todo

o movuucnio da nação, nos ulti-

mos tempos tum sido principal,

se não exslusivamonto. iniciado e |:

dirigido pol )S partidos p diticus ?

l'artidarios foram todos aquellos

que depois de haverem prodiga

lisado om dolorosas luctas civis o

mais generoso do sao sangue e o

melhor da sua faz-nda. mottcram

em seguida hombros ti pesada ta-

refa de preparar «3 novos moldes

a que tinha da sujeitar-se uma

sociedade radicalmente transfor-

mida. E foram os partidos que

pela sua nulª.» a disciplina pode-

ram vencer todos quantos attri«

ctos c relutancias os interesses,

os pi'ecormcitos c as tradiccoos le-

vantaram contra a nova ideia. li'

hcrul e economica. Na partilha

_'quo entre ollos :se houvesse de

fazer não caberia, por corto, ao

partido progressiua nem a parto_

menor com a mais d:»svalinsa.

Firme tih-sto pensar, o partido

progressista entendo que em mo—

monto tao angustioso, o

actual, mnts do que em, qua» ucr

 

aquella manifestação, deliberou,-' outro, lho Cumpre zlib-mar : sua

ª tr tt i |1 qp'in, cil.“

.; «xpcivincia Quo & um ii se a

figurava como umsuprcmo es-

forço de salvaçãopnbln'a. I'ursls

tiudo n'csso intuito, ainda depois

de ver soccumbir, vencidos. dois

ininisterios ouganisados fora de

todas as combinações partilarzas,

o partido progressista acolheu

com boa sornbrao artual gabine-

uc e prestou—lho todo o auxilio. ,

que reclamava para resolver a

crise. Graças a isso altitude e às

(recuos queaangustia do momen-

to havia imp-isto a todos os ho-

mous publicos. () gºverno logrou—

cncorrar eª parlamento sem que

qualquer resistencia lho houvesse

entotªpocido a «iniciativa ou dini-

culnnlo a acção. As propostas que

elle proprio considerou de salva.“

ção publica foram como (aos apx-

provadas, sem que os fundados

reparos que essas providencias

n'outra orcasião não deixariam de

levantar chegassem a formular-se

nas camaras. O governo pedia sa—

crificios; o parlamento, ua plena

conscioncia de um dever patrioti—

ro, votoums; e o pai:, rcsignado,

& elles sc submcttcu.

E' rerto, porém, que embora

apercebido de quantos meios jul—

gnu 'necessarios a' execução do

ponsamonto que o animava, 0 nd-

nistorin ainda não logrou reali-

sal—o por inti'iro. Nem admira.

Não se vencem n'nm periodo cur-

to males enmo os que nos ami—

gcm. Isto posto, ªqucllo mesmo

respeito pela opinião que levou o

partido progressista : deixar-des-

ail'rontada até agora a acção do

governo. em bem do paiz, e a

propria coheroncia, o estão acon-

selhando a conservava attitude

em que tão desinteressadamento

se tem sabido manter. Resolven-

do não intervir. directa ou indi—

rectamente, como maioria ou op—

posicão. no governo do paiz. o

partido progrcsxista não entendeu

i . id 'o for odps .qua tos.

tu os '-4- facult , especialm nto

pelo exercício do mais impor eu

to dos direitos politicos, quai" é o

de escdlher os sons reprmnntentoa

,.em cortes. Comprehende porém,

que no estado de opinião que va-

mov atravessando alguma cousa

precim dizer ao paiz acerca da

sua attitude presente e futura.

Não é de homem o partido

pr-igri-ssista. nem tão pouco cous-

tituc apenas um agrupamento col-

loctivo de homens publicos. Ao

contrario, nascido entre nós. co-

mo lá fora, d'aquella necessidade

de melhorar o progredir que

trabalha as multidões, incarnuu

em si o espirito de reforma o

protesto contra todos a quanto

por indole, habito, temperamento

ou interesso repugua qualquerin

uovação. Propugnar, pois, pela

elevação gradual e successiva das

condições moraes, politicas o eco

nomicas do povo, tal houve de

ser, o de facto foi, o seu ideal.

Por elle o velho partido popular

' feriu luctas sanguinolcntas; elle

foi o que inspirou o verbo ardeu“

to dos seus tribunos; na realisa-

ção d'ello lidar-auf: emoritos esta.

dietas. Não precisa, pois, o par-

tido progressista fazer profissão de

outra fé, ou lançar pregão de vi'

da nova. Os velhos, honrados e

liberaes princípios do seu credo

lho bastam. o nada tem : inno-

var, n'aquella austeia e não apa-

gada comproliensão do dever que

foi timbre . gloria dos antigos

caudilhos da causa popular. Se

alguma cousa se ha mister & man

ter, de todo, simples, honesta, e

decididamente a mais pura tra'

dicção do partido. e com ella a

solidariedade politica e a rigorosa

disciplina, para que, n'nma inti'

ma e harmonica communhão de

crenças politicas. sejam todos a

servir o paiz com a mesma fé nos

principios (: com cgual espirito de
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dosintcresse. Se. as rircumstancias

poderam fazer que uma 'ou outra

voz par—“few afrouxar. um por

co, essa tradirção, cumpre allir'

mal-a, de novo, e restituir-lho a

antiga severilada. Si-ja essa a

nosso normacdc procodor e não

só continuaremos dignamente as

honrada.»- Moções do mais popu'

lar dos [mrtixlos portuguozes, oo'

mo veremos reforçar as nossas

fileiras commui os que tem por

procurado de boa fé, mas dchal'

do, a roiilisacio das suas demo'

eroticas aspirações em agrupa'

muitos efemoros ou u'um estoril

afastamento.» E' com osse propo'

sito. que o partido pFOgFESSIStQ

dove concorrer a urna na proxi-

mn eleição. Tcrà, assim, cada

vae o tempo de molde para abr

tençõos egoístas. Quem não vota

não tem porquê nem de quê se

quciitar. Alugo-ando da sua Com'

participação na escolha dos que

hão de representar o paiz, rennn'

cia ao dll'ttlto de apreciar e ainda

mais ao do criticar a forma por'

que olle so administra e governa.

|.)isponba'ite, pois, cada elei'

tor a concorrer na proxima elei'

cão a urna, Mando com o v0'

to o sou amor Vá liberdade e 0

(1:55ij da a ver servida com a

mais desinteressada isenção. On“

do houver umeulfragiu que seja

ha um elemento, senão de Iucta,

ª') menos de protesto, e por isso

a nenhum progressista é lícito

abandonar o posto tªm que a sol“

te o collocou e'lªm que o partido

o espera encontrar.

Appcllando'assim. para todos

os sons corrcli ional-ius, o partí'

do não solta Ulhl'llº do guerra,

mas da apenas aviso para cerrar

fileiras e a voz de esperar. tir.

mos, os acontecimentos, todos por

um e um por tmlos. () governo

sabe que si) nos aria por adver'

SâflºS, “9 . : ,? ' _

ricas IÉClal'itj es., , _ ,!lll'

tra o que é de esperar, se inS'

pit-asse n'ontra olitica que não

fosse a do cancro vencer a crise

que nos atinge,. reformando e

administrando com a m:“lis escru'

pul ns't economia! mantendo entre

os partidls plena imparcialidade

e assegurando a liberdade eleito'

ral. Se isto, porém, pode bastar

no present", é mister que () paiz

saiba com quem pôde contar àma'

nhã, para que _sc não repitam

dias de incerteza e de perigo oo'

mo aquellos que ainda ha pouco

pesadamente transcorrerazn so-

bre & nação. Para isso cumpre

aos grandes partidos .nacíonaes

que no Seu dual' mo representam

as duas correu , que agitam as

somedades modernas—a da con'

cerração o a do progresso=apeiv

coberem'so, pamoticamcnte, para

as eventualidades politicas que a

incerteza dos tcmpos o : gravi-

dade dos acontecimentos podem

originar. N'esse intuito deve o

partido procurar obter uma con—

digna representação em cortes

alim de que os deputados prev

grossistas. ' publicamcntc

uma [)(llllliíãªlj' ra, liberal,-eco-

nomica o com -te,*e prom am

a sua rigorosa applicação na re—

forma das leisquc a olfanderam

o na elaboração das propostas que

discutirem. Ha ainda muita ropa-

ração : dar é. liberdade aggrnva—

da sobretudo no tocante às maº

infestações de pensamento, ao

exercicio do direito de reunião, às

franquias municipaes. "E se da

ordem puramente politica se pas-

sir às graves questões sociaes,

que palram hoje là fôra como

ameaças sinistras sobre a socieda-

do, e que não deixnm do ter 'un—

portaucia entre nós, hn muito a

fazer sobretudo no intuito de re-

gular as relações do capital e do

trabalho por mutuas concessõcso

     

o ovAiuassn

“' o: JU. tudo

pelo melhoramento moral o eco-

uomico das classes laboriosns.

Ao par d'usses assumptos que se

impõem ao estudo do partido,

cumpre não perder um instante

sequer ueln esperdiçar () minimo

recurso para estudar e resolver

de vez a questão financeira que,

na crise agttda em que «entrou, ja

se lhe não addiam as difficuldados

com expedientes de occasião nem

se lhe minorain as agruras com

paliativos, de momoute. Tiles são

os pontos cardeacs porque : poli-

tica progrnssista se tem do diri.

gir na "ocasião prese-nte e quo

hão de inspirar os nossos ropre

sentamos no livre exercicio do

seu mandato.

Acima. porém, de tudo.: mis

são que o partido prorressista se

hnpõe na vctuav auxiliªva, não

() esqueça elbª, é_de prt . rar bem

merecer a conhecer do paiz, que

jamais Hino ao grupo do homens

! que, dirigidos por Passos, Loulé,

Sá da Bandeira, bispo de Vizeu

e Braamcnmp, se devotaram a

pratica de uma política austera,

liberal e ec inoniica.

Jose Lucia-na de Castro.

l'm'ga Beirão.

Rossano Garcia.

cunowrca

Muito de proposito e apenas

para chamar a vossa atteucão, dou

a estas singelas linhas ;: epígra-

phe—Uhruuica.

  

Deveria chamar-lhos necrolo-a

gio, mas não quero; atyuom se

encarregará do o fazer, menos eu

que não tenho os precisos dutos

de intelligoncia para fallar à bei-

ra d'um tumulo e principalm nto

d tumulo d'um amigo, '
  

  
c:_ agem. . portam ,

ples declaração e o compri em

to d'um dever, o modestissimo

escripto que ouso apresentar'vos.

Sabois perfeitamente que o

meu velho amigo Tiburcio foi ha

dias desafiado para um duello.

Momentos autos d'entrar na

luta disse'me: «Deodato,

amigmcomo sabes vou bater me,

e portanto quero podir'te um fa-

vor, talvez o ultimo; sc morrer

faz em meu nome uma despedi:

da aos leitores do «Ovarense»,

.para que me não chamem mal

creado; diz ao chronista Jayme

quo mc enganou, que não é ver'

dade fazer'se um homem impor'

tante, oscroveudo rhronicus; ou

então que nom tidos podem e5'

crevel'as, porque eu foi infeliz e'

naturalmente encontrei a morte.

Não te esqueçal tambem de

dizer ao distincto chronista Luiz

Arauto que, agradecondo :! bene-

valencia Com que me recebiu,

poço que não continue : "left-'ª)"

mc os pés nos bolsos depuis do

morto . _

&

Eis aquilo que venho faZerlci'

lorus.

Dar-vos a triste nova da mor.

te de Tiburcio e repetir—vos as

palavrasquo olle, coitadito, me

conllou minutos antes de morrer!

Pobre rapaz! Morrer na flor

da vida o quindo dava tantas eS'

pera-opis zi familia ! !

E tudo porque?. . . Por ter a

«tola mania de ser chronistar.

E' caso para se dizer: quem te

manda a ti. . .

A torra lhe seja leve e Deus

o conserve là muitos annos sem

hÓS. '

Deodato.
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Roubo de bacalhau

Hzi dias e no armazem de

commissõus de fazendas, que

ha na Ribeira dªi-sta villa, pa-

ra scrcm transportadas para di-

versos pontos do concelho de

Águeda, foi roubado d'ali uma

porção de bacalhau.

0 encarregado do armazem

anda procedendo a averiguações

para premiar os ineliantes que

tal lizcrmu.

(— . * , 1

Polícia ch'll

() corpo de segurança pu-

blica, destacado n'csta villa,

discorda inteiramente com as

ordens que Ihesão por alguem

transmittidas.

O regulamento das postu-

ras muuicipacs : cada momen—

to é transgredido; mas como o

administrador do concelho 'e

amigo de todos não deseja que

se muito ninguem, e u'este ca'

sa porta-se à altura do seu

elevado caracter.

Mas os pobres policias com

isto nada lucram, c u'esta vil—

la só servem pare nos guardar

as costas, e estar às ordens de

quaesquer patrazauas que Su

lembrem de os iucommodar,

quando a casa se recolhcml

Seria melhor que o sr.

cnmmissario de policia cm Avei-

ro, os mandasse recolher a quar-

  

  

    

    

— cisaridªkaqui'do po cia cm .

 

Conto e um all-os !

lªalleceu com esta bonita

somma de surtos, no lugar do

S. João, d'esta villa, o lavra-

dor, João Gomes l'iuto.

A sua avançada cdade jin

ha uns anuos não lhe permit-

tia occupar-sc no trabalho agri—

cola, mas conservava as suas

faculdades lucidas e andava

perfeitamente ainda, abordoado

& um pequeno pau.

._.—_*—

Roubo de lenha

N'um dos pinhaas que an—

da (lcsterrando o nosso amigo

o sr. Manoel José Fermi ra Coc—

lho, roubaram uma porção de

lenha já (cita.

0 queixosoíanda investi—

gando tal factol para que os

meliantes sejam hem pagos do

seu arrojado atrevimento.

Caixa do correlo

Em Vallega foi novamen-

te mudado. a caixa do correio

para casa do nosso amigo Moi

racs Ferreira contra & oxpres'

ea vontade de uma sociedade

que ha tempo reclamou para

que ella voltasse outra. vez pa,

ra casa do sr. Leal.

De nada lhe valeu a sua pen

 

 



 

tirão, pois que o digno Dire-

ctor do correio d'esla'vtlla, em

virtude das irregularidades com—

niettidas. indeferiu a represen-

tação, informando desfavoravel'

mente a pretenção facciosa com

que queriam obter 'o seu al'

no;—ido im. '

Tenham paciencia por esta

vez e não deixem de alimpar

a lagrima porque elle é. . . li'

vrel

-_-+———

Falta de braços

' Para os trabalhos agricola

n'esto concelho | falta de

homens, e por issotquemcon'

vier ganhar um salario bom

apreseutrso todas as manhãs

na Praça d'esta villa, pois que

para homens paga'so & 500

reis por dia a secco, o a 300

reis a de comer—, e as mulheres

a. 460 reis por dia secco, e a

320 reis e. de comer. ,

m—

ANNUNCIÚS

AOS CWMPRADORES

DE SARDINHA

Os abaixo assignados, senho.

rios e arracs das companhas de

pesca, na costa do Furadouro

resolveram entre sis de commum

accordo. fazer publico aos comº

pladur—es dos lotes de sardinha o

seguinte: Aos que satislizrerem as

quantias dentroopo preso de IES

mas a c-intar'd dia da “compra,

abaterse'lhe'hal e Ir? porcento;

uns que pagarem as quantias dos

lotes comprados até ao praso de

30 dias, :er'lho'lia descontado !

por remo, e aos que entenderem

de 30 dias por doente, que não

tiverem satisteito, nada se lhe

desmutarà.

E para que chegue ao conhe-

cimento de todos se mandou fa'

zur publico por meio d'este an'

uuncio, o qual, para todos os el-

feitos principia a ter vigor desde

esta data em doente e o assigua'

mos.

Over, 12 de maio de 189%.

Os senhorios

Juze Pacheco Polonia

Manoel José Ferreira Coelho

João Homero Polonia

Frªns-co Ferreira Coelho

 

 

” endo de caza

Vendese na rua do Pi'

nheiro uma pertencente a iulia

E.'Dias de Lima. "

Tem quintal o poço de boa

agua.

ARREMATAÇÃO

 

2.“ publicação

No domingo 12 do proxi-

mo um. de junho, pelo meio

dia, à porta do Tribunal_.ludi-

cial d'esta comarca, sito na

Praça, d'esta villa, ha de ser

posta. em praça para ser arre-

matada por quem mais offere-

cer sobre o preço da respectiva

avaliação uma propriedade que

 

  

)

l

,

se compõe de certinha de terra

duas moradas de cazas ler:-eas

dentro, sita no logar das Fon-

tainhas, lreguozia de Vallega,

d'esta comarca, que toda con-

fronta do norte com o rio, sul

e nascente com caminhos pu—

Tavares, allodial, avaliada em

duzentos e cmcoenta mil reis.

nz'ilogrco : que se procede por

Obito de Antonio de Pinho Chi

bante, morador que foi no lo-

gar das Fontainhas, de Valle—

ga, com declaração porém de

que os friictosactualmento peu-

meados, não eu—

tram na arrematação.

dentes ou

Ovar. 18 de maio de 11892.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado Carneiro.

0 escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão:

ARREMATAÇÃO

 

2: publicação

No dia 5 de junho proximo,

elo meio dia, “à porta do Tri“

hunal Judicial d'esta Comercinvae

à praça para ser arrematada por

quem mais offereccr sobre o seu

valor, no inventario de menores

a que se procede por obito de

Maria Gomes Polonia. que foi

da Uliveirinha, d'esta villa, sendo

todas tiespf'zai a' custa do ar'

rem ' te, a seguinte:

.0 - "O— º - t— *-

PROPRIEDADE

Um palheiro ou caza de ma-

deira. com suas pertences as

quaes constam de 10 dorms e 2

baldes, sito na costa do Furadou—

ro, d'esta freguesia—, une confron—

ta do norte e sul- com caminhos,

nascente com Margarida Gomes

Polonia a poente com Maria da

Cruz, no valor de 11254500 reis.

São citados quaesquor credo—

res incertos. "

Verifiquei

0 iniz de direito

Salgado Carneiro.

0 escrivão

João Ferreira Coelho.

 

AGRADàECIMENTO

Os abaixo asssiguados, sum—

mamcnte penhorados elas pro-

vas d'amisadc qne lhes oram dis—

pensadas pela occasião do dobro

so transe da sua chorada filha,

irmã e sobrinha Maria José dªU'

liveira Vaz, veem por este meio,

confessar a todas as pessoas que

se dignaram honrar com a sua

presença os luneraes da saudosa

extincta, que tiveram logar no dia

6 do corrente, a sua ultima gra'

udão.

Orar, 9 de maio de 4892.

Manoel Martins d'Oliveíral Vaz,

ausente.

biiCOS o poente com Manuel

descripla no inventario urpha- '  

l
l
l

Angelina Rosa Pinto d'Oliveira.

lavradia e malto pegado, com Maria Benedicto Plªtº Yaz ª su"
va.

Sophia d'Oliveirl Vaz.

llipolito Pinto da Cunha Teixeira—,

ausente.

Anna Victoria Rodrigues Teixeira,

ausente.

' Maria Adelaide Pinto da Cunha

Teixeira, ausente.

João Nunes da Silva, ausente.

João Baptista Nunes da Silva, au-

sente

Manoel Bernardino d'Oliveire Vaz

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados summa.

mente penhorados pelasprovas de

amisade queihe deram os seus

numeroso; amigos , º " .eusião

da morte do seu (: or: , irmão,

cunhado e tio o sr. José d'Oli

veira Vinagre, veem Confessaree

agradecidos a todas as pessoas

que compareceram ou* se repre-

sentaram nos seus funeraes no dia

14 do corrente.?

Ovar, ” de maio de 1892;

Graça Lopes dos Santos Victoria

Padre João d'Oliveira Saboriu'o

Manoel Marques Val _nte

Graça Lopes dos Sun 3

Affonso José Martins

Antonio d'Olivcira linile

Jo<é Maria Dias de Carvalho, au-

Zente '

Manoel Dias de Carvalho, au-

zeute ,.

  
   

Buiu llutntua de

único Iegnlmte sudonsado

governo. 3 pela junta de nude ia

de Portugal. dominªdos leg irado.

pelo consul gorai do imperio do Br.-—

:Ãi É muito util ua cometeu-one: de

toda as doenças; auxiliam; conside-

uvelnirnte &: torça aos indivtdml

.vlúlrtados. e excita o aprwtite de um

.*NJv utruudinuio. Um cálice d'este

«'roho.ª?coresent—.. qm bom lute. Adir

- e má. m principales piru-mn.

Mais do com medicos attestam'

a superioridade «l'este vinho pa

ra "»ª'nhn'e" ninha de forca.

 

mutltumte, este

“ºº'?“m...““as“ " ,...;ou o , 6 do., .

nl ba muitu uma, prazer-se £

0 mais manh-acido proveito eu pet

sem“mimrªsºs:«& em . .

umª “ªo“

mmc-ann.

  

Untoo legalmente nucterisado pele

Conselho de Saude Publica do Porto

al. ensaiado (: lppruudo no» hospi.

ines. Cada frasco está ocoiupauhado

de um impresso com as observados

dos nrinemm medico- do 1.1 na.

mnhecidis pela! comics do Brasil.

Depqlim nu principe“ phantom»

 

 

    

JULIO CLAltETlE

HISTORIA

GUERRA uriêu—uussmu
EDA

COMMUNA DE PARIS
TRDUCÇÃO DE

Gualdino de Campos
Q.». cmcos— volumes em que se divide esta obra, formato oitªvªs

congregam os segmntes assumptos: '

A lqucda do imperio "ou a 'a rivªl
e a rcustencta ao inimigo. —() o '

 

d Mªrca.—A guerra nacional
_, . . rua a defuza nacion:il._.._t procla-

Iíldgdº uª l'ºlebllC?! e & lll'llosiçaio do imperador.:A communa dc l'a-
iis.—— A pleSldmlU'ª de ThICl'S.—AS luctas da assembleia.—A tribuna

depºis dª“ Cºmbªlºê.=l)s patriolasda Alsà '.ia o da Lorena __lls rmpro—w
tintos—U renascimentoda patria fri " ' '

“. _ _ . . .. vllCOLJ.=A residencia de Mac'M'lllOn.
—-(.u::-ilrtsar;a'o das chapas da patria. p ()

_T.i_l (: & sumida dos episodios, das crises-, dos quadros pun'entesº
dedicnçpus qu'eIJulio Clarelie descreve com um profundo soutiml'nlft
de justiça _eianiuradopor um ardente amor de liberdade ,“Jº Uaridiçrms [! assrgnatura—A obra será publicada em fascículos de
. .. paginas, em pitpui expressamente fabricado para ellª, sendo lliªlfilll'i'lf“
trcs mensalmente. nºs dias ! lO » uu - l . . ' - .5 Vºilllllt's. , c de caca moz. Seià chvrdda em

. Nas demaistniras do reino, accresco & cada fascículo o porto do cor'
reto, (.Ustundn por ISSN “O reis. ' '

,
Toda, it Corrospmmpncia deo ser d' . . . ,,

= , ' » - » muda a «,,
É“, Ruade 5. Victor, lil), POll'l'U. ªº ºª editores “0105 ª

ARNALDO iuris—Toei." SlLllll moura

Praça—Ovar

,-GRANDE eihtrEZA

“__—_—

 

&

x

&

ra “ Np atelier [de alfaiate doªArnaldo Augusto da Silva Mou-
ecu use um ato prompto a vestir 01'5'000 rei " '

para uma até 203000 reis. p » ª o d dl"
Nomesmo estabelecimento se encontra em grande e ia
rtnnento de fatos feitos para homem corno para rre'

rindo so

auça .
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RUA DAS FIGUEIRAS

ªªªOVAR%—

  

N'cste (“Si:titciêtfiItlclllºqilbl'iCll-Se com todo o esmero

solidez .e perfeição toda a obra concernente a este ramo de

industria, como são: pipas, meias pipas, quintos, di,—rimos,

, orlavose toda a qualidade de Ohm, guruntindosc não

ª “so 3. hou. qualidade de madeiras, comoa mudicidudo de

preços em todos os seus trabalhos.

.Toda a corresporulcnria para este lim expedida deve

ser dirigida à liruta commercial de

GARRELHAS, CUNHA & Gª
% . Gon
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DA? SILVA,
CARREIRA de magníficos vapores tanto para a Africu Portu-

guuza como pura os portos do Brazil, sendo as suas passa-

guns () mais resumidas do que em outras quaesquer agencias, #

todos os esclarecimentos precisos a este respeito, oucarregandosu

| Who seu agente em Ovar & Seraâm Antunes da Silva, que pôde ]'uºoªlar

além d'isªº dº ªD'WªPíªr'os necessarios drmumentos (: a passar os rcspectivusri-

| .lhctes do embarque aos senhores passageiros,

 

urdn é sem duvida dos melhores.

1 AS Companhias do que o signalario &: agente lamhem concedem PASSA-

GENS GRATUITAS & lrahalhmlm'es “do campo (homens ou mulheres)

sado: e suas familias quo desejem ir para a America do Sul.

Estas emprezas—loem sempre paquetos vpromplos .a sahir para as diferentes

províncias do Brazil, tacs comu:

PARK, MARANHÃO, CEARA', MANAOS, “PERNAMBUCO, BAHIA, Riº”

Para os portos acima mencionados tratar as suas passagens com

SEAFIM ANTUNES DA SILVA

,uun DA PRAÇA

solteiros, ca—

DE JANEIRO, SANTOS, E um GRANDE DO SUL—bem como para-& AFRICA ." "VAR
UªtllâNTAL o OCCIDENTAL. .

   Lich bj & (Lª—EDITORES conterá. mm.-u rm suis gravuras, '

Qºããª “ ' algumas de pagina inteira.

:= Cada fascículo comprchende

'I“ S 1 0 li 1 A 16 paginas, em quarto, impres—

DA as em typo elzuvir, completa-

.?owaíuvç-wa» ªvance/tf” mºntº nº“), de corpo 10, o que

vou nos permitiu dar uma grande

LUIZ BLANC Q'lautldadode mat-cria.

TllADUCÇAO DE ARTE MUZlCAL

MAXJWÃNB “mªs “15393 Revista quinzenal, musical, lillera-

mm e lhcaLros.

_ Condiçõus díassignatura: .Em

,Llsbou, trimestre (pagumeçto adn

 

«strada com perto de 600 mm

gllí/iCaS gravuras, '

' ]: anulado) 900 reis; previu as, as

Estª. livro, que enfim:; nucto ,n-e'resco aporte do correio. )Auuuu

áisudos consideram como o unico cios na 7.“ e 8.“ pagina,, ajusls

r altura da epncha de que se oo' convencionaL

  

Alberto Pimentel -

,, Remed'

).TAVEZ DO PASSADO lOSde Ayer

! volume [2.ª....... SOU reis Vigor do cabello do

' Aycr=lmpcde que e (tª'

hello so tor-'no branco ores'

; tama ao cabello grisalhoa

. sua vitalidade «: formosura.

Peitoral de ccrojatle

Ayer—=O remedio mais se-

guro que ha para curar a

' Tosse, Bronchite, Asthma "

o Tuberculos pnlmonarc . '» lª'—'-

Hanucl Pinheiro Chagas

AS DESCOBERTAS Dl“. JUCA

traduzido do

, Desbeamr

Magnífico volume &' ornado de

numerosas gravuras,. brochado

  

“25090 re:—ii: . » . - 'Extr cto compogto d Salsap'aiilha de xyoruiiaru purificar o

|, sangue, hpi“. . corpº e um radical“ das Ecrcfhl . '

. 0 remedio de Ayer . uma-as seuõepílªebres intermitente: a
!

Pim'rc Loli bilin'sas. ,

cupu, será. publicado em 4 volu'

mas de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

' magnífica. A emprozu LEMOS &

(:,“ coutractou com a casa edito-

ru franceza & cedencia de todas

as gravuras, forrados, etc., que

um.» em tal quantidade que se pó-

Em cada um será distribuído

aos cx.“ srs. assignautes uma pc-

ça (le musica de «piano ou piano e

canto. Pedidos d'assignalura ao

Armazmu de muxiw e pianos de

Maua Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, “2 e Há. Lisboa, e li—

vraria de José Antonin Rodrigues,

ue calcular que cada fascículo rua do Ouro, 186 e 488, ,Lishnu.

  

E MAIS

   

 

' DlRIGIR OS PEDIDOS A

E rj .- (“>

:. “r.-f:. , ru') Aurou, ”lº —— L.

..nM—Ak atua,»: bril-.,... ,.: £ '. Tm

EN'OYCLOPEZDIA._,.

17 Volumes 4ª encadernados

., www—_. .. "._. .... 4— 3:11.-. “-WW?WM'W-"ªfºº'

l vºus“: “fu “EZ AB" IX ,) REIS ' jj [ WHEN. "Nº &“ “ pp.") L:” ll'l'fmw'l'lº'ª'
R$: ') '_ .. E)“ . n'« i

lim "'—ISEOA lle) Ji (Pago 5 wlrfãªª) eli [hl tªn-WWW W -" l' ªªª-“ª'";
h

 

" «. e.— ”A I ,. “v:- '

11 “ Lªg .gif! Lâllí') xa :
-,_(,_.».::_'a.,.) ; ”:“. FK! W ., “'u- à L.,. .? 3. v.-. a.”, í. ,., RJ

0 PESCADOR 'DA ISLANDIA

tragurçãn de

Maria Amalia Vaz de Canalha

2.“ edição

1 volume. . . 500 reis

A” venduma casu editora de

Guillard, Aillaud & C.“, Lisboa.
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Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos psique um vidro dura mui'

to tempo.

Pilulas cafdrarticas de Ayer-=O melhor purgativo suave e intei-

ramente vegetal., _

Perfeito desinfectante e purificante de Ieyes—Para desmfeclnr

casas e latrínas; tambem & excellento para tirar gordura ou no-

1 (1035 de roupa, limpar memos, a curar feridas.

Acido phosphate

mz Honsronn

_ .- , ' Um tunico delicioso se obtem

“cj-1335] addicíonando uma colher de chá de

& “Lilás-ªª“ Acido Phosphato & um copo d'aguª

' Itªjªi quente. ou fria, ou chá. som ªekºyº

: "= adoçaudo para melhor paluda -

Roco'mmouda-se ospecialmàiª

para : '

Dypepsia, indigestão, dôros de cabeça e nervoso.

_ Mendo-se em tádas ªs principprcs pharmacms edrogarlas: preço

660 reis, & é barato porque um'itrasco dura Rita: arruma. ' -

Os. agoutcs James Cassols &: (L', rua do ousiuho da Silveira

85 1.º Porto, dão ªs formulas de todos ostesamedios aos srs. [a'

cnltativos que as requisitarem

._.—. ..,. __ . ,__'.M—_.»-

   

Léo Tamil , sua santidade Leão XIII, animou

r.“ , dom e aheuooaudwo.

OS MYSTERIOS DA FRANC' A ohra constará de dois volu'

MAÇONARIA mes distribuída em fascículos de

32 paginas-de lexm com quatro

Versão pormgueza do Padre ou mais gravuras. Preço de cada

Francisco Correia Porlocarreiro. fascículo 100 reis, Pªgºs "0 ªcªº

com uma dudicaloria do anotar à dª entrega.

sua magesiade :! rainha D. g.me' Assignn'se em todas as livrar

lia; com auctorisação do sr. car- rias do reino o em casa do editar

dual l). Americo, bispo do Porto. Antonin Domadu. rua dos Marli“

Obra que mereceu um 'hreve da res da Liberdade l'urlo,113.

Edi IOF—_: písaia'oãyuguséa' ?ºczga .

Sé-lc dallcflncão admnistraçâr', Typograohia olmpressão Rua

dos Campos,“ 26—0VAB.

  


